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INTRODUÇÃO À 
LÍNGUA PORTUGUESA

1. Interpretação e Compreensão  
2. Tipos de Interpretação
3. Qual o papel da gramática?

Nesta introdução você dará os primeiros passos para o estudo dos diferentes aspectos 
da gramática da Língua Portuguesa. 

Este módulo é composto pelas seguintes apostilas:
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INTERPRETAÇÃO E 
COMPREENSÃO  

Interpretar um texto pode ser complexo e que requer bastante atenção, pois quando 
fazemos esse exercício, usamos as informações contidas nele para inferir e entender 
as informações que estão sendo expressas. Deste modo, a interpretação de texto pode 
adquirir um caráter mais subjetivo, já que o leitor precisará tirar suas próprias conclusões 
a partir do que está escrito e também permite certa multiplicidade de sentidos.

Há também textos que não permitem interpretações subjetivas, ou seja, não permitem 
que o leitor faça inferências por possuir uma estrutura bastante clara e com informações 
precisas, não deixando margem para interpretações.

Nestes casos, podemos pensar no sentido não da interpretação do texto, mas sim da 
compreensão do texto, visto que lidaremos com a decodificação das palavras, da coesão 
e da coerência do texto e até mesmo da pontuação que ajudará o leitor a compreender 
melhor as informações expressas. 

Deste modo, a compreensão de texto é bastante objetiva, com as informações já 
expressas no texto e sem margem para uma multiplicidade de sentido. Em um exercício 
escolar, por exemplo, não serão aceitas respostas que divirjam muito umas das outras. 

Para que possamos interpretar ou compreender um texto precisamos primeiro nos 
atentar para algumas informações:

 f O que é um texto: Independente do tamanho, o texto é um conjunto de palavras 
ou frases que estão relacionadas entre si e são dotadas de sentido. Não adianta 
várias palavras ou frases juntas mas desconexas pois não conseguiremos interpretá-
las ou compreendê-las. 

 f O que é contexto: é a ligação entre essas diversas frases ou palavras, que 
permitem que o leitor construa ou compreenda o sentido daquele texto. Uma palavra 
ou frase solta pode até ter um sentido, mas colocada junto com outras palavras ou 
expressões pode ter o seu significado alterado.

 f O que é intertexto: são as referências contidas dentro de um texto. Elas podem 
ser citações de outros autores ou mesmo citações de livros, referências a filmes, 
referências a músicas, tudo com o objetivo de enriquecer o texto. 

Para interpretar um texto, o aluno primeiro deve procurar identificar as informações 
contidas, relaciona-las com os fatos ou informações sobre questões da vida real, 
comparar essas informações e depreender todos esses elementos para construir os 
sentidos do texto.
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Existem alguns requisitos que nos ajudam a fazer uma boa interpretação de texto e 
ainda compreendê-lo de maneira satisfatória:

 f O nosso conhecimento prévio sobre o assunto: na maioria das provas quase 
nunca sabemos como será a prova ou qual será o tema central, mas ainda assim é 
possível se preparar e é muito simples – devemos ler! A leitura e o conhecimento 
sobre vários assuntos são importantes pois nos mantem atualizados, nos mantem 
informados e constrói o que podemos chamar de repertório sobre variados assuntos. 

 f Conhecimentos sobre história e literatura: pensar sempre que a 
interdisciplinaridade é muito importante no momento de ler e compreender o texto. 
Deste modo, é interessante conhecer períodos históricos, movimentos históricos; 
assim como compreender os gêneros textuais, escolas literárias, as estruturas 
também facilitarão esse processo.

 f Conhecimentos gramaticais e semânticos: saber minimamente quais são as 
classes gramaticais, seus usos, como uma palavra pode funcionar dentro de um 
texto e os seus significados.

 f Observar e raciocinar: é importante observar o texto, ler com atenção, procurar 
entender o contexto, procurar as referências e todos os elementos que facilitarão o 
entendimento daquele texto.

Sabendo de tudo isso, podemos pensar sobre o processo de interpretação, que 
possibilita ao leitor inferir, criar hipóteses, deduzir e tirar do texto informações que não 
estão escritas explicitamente nele. Logo, a interpretação é esse esforço para captar 
o que podemos chamar de entrelinhas e justamente por isso esse processo é mais 
subjetivo, já que a interpretação depende dos conceitos e conhecimentos que cada 
leitor vai mobilizar durante a leitura. Para interpretar usamos o nosso conhecimento 
de mundo, os conhecimentos histórico/literários, os conhecimentos gramaticais e 
semânticos, entre outros. 

Entretanto, a compreensão consiste em buscar no texto as respostas que precisamos, ou 
seja, a resposta já está dada e não há margem para interpretações. Logo, esse processo 
é objetivo, pois codificamos as informações que já estão expressas para encontrarmos 
a resposta. Nesse processo é importante nos atentarmos a todas as informações que 
estão contidas no texto e somente nele. Pensando nisso, a compreensão do texto leva 
todos os leitores a uma única conclusão, que é aquela que já está dada e deste modo, 
não há uma possibilidade de respostas variadas. 

CUIDADO!

Quando falamos que a interpretação de texto permite uma multiplicidade de 
sentidos, não estamos dizendo que todas as respostas são permitidas, visto que é 
necessário que a interpretação seja feita observando o contexto e as possibilidades 

interpretativas. Em português claro: NÃO VIAJE NA MAIONESE!
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RECAPITULANDO

Interpretação e compressão textuais são coisas distintas: a primeira parte da decodificação 
das informações contidas no texto para que se possa, através delas, deduzir e fazer 
inferências para compreender o que está nas entrelinhas. Já a compreensão do texto 
consiste em codificar as informações que estão no texto, ou seja, ler e compreender 
apenas o que está dito ali, sem margem para interpretações. Interpretar é um processo 
subjetivo e compreender é um processo objetivo. 

ANOTAÇÕES

http://www.biologiatotal.com.br

